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USO DE FONTES LIPÍDICAS NA RECRIA DE BOVINOS MANTIDOS 
EM PASTOS DE Brachiaria brizantha CV. XARAÉS 

 
 

RESUMO - Objetivou-se com o presente trabalho avaliar as características 

estruturais do dossel, o comportamento ingestivo e o desempenho de novilhos de 

corte, suplementados em pastagem de capim-xaraés, sob lotação contínua. Para 

isso realizou-se dois experimentos. No primeiro foram avaliadas quatro fontes 

lipídicas (óleo de palma, óleo de linhaça, soja grão e gordura protegida) e um 

tratamento controle com sal mineral mais uréia. No segundo experimento os 

mesmos tratamentos foram avaliados, e como controle, apenas o sal mineral. 

Observou-se que as estruturas do dossel são influenciadas apenas pelos 

períodos, onde a suplementação não interfere suas características. A 

suplementação tendeu a diminuir o tempo de pastejo, notadamente no 

suplementos com menor o grau de proteção da fonte lipídica (soja grão e linhaça). 

Concluiu-se que pastos de capim-xaraés sob lotação contínua, sob pastejo por 

novilhos em recria, podem propiciar ganhos satisfatórios quando bem manejados. 

A suplementação da dieta de animais em pastejo com fontes lipídicas pode 

proporcionar ganhos adicionais, mas o uso desta estratégia deve ser analisado 

cautelosamente. 

 

 

Palavras chaves: capim-xaraés, comportamento ingestivo, fontes lipídicas, 

manejo do pastejo, novilhos Nelore, suplementação alimentar.  
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USE OF LIPID SOURCES IN BEEF CATTLE GRAZING Brachiaria 
brizantha CV. XARAÉS 

 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the structural 

characteristics of the pasture canopy, the intake and performance of supplemented 

steers maintained in palisade grass cultivar xaraés under continuous stocking. Two 

experiments were conducted. In the first were evaluated during the dry season, 

four fat sources (palm oil, linseed oil, soya beans and protected fat), and a control 

(mineral salt plus urea). In the second experiment, conducted during the rainy 

season, it were evaluated the same fat sources, and the control treatment 

(mineral). It was observed that the canopy structures are influenced only by the 

experimental periods, and supplementation does not affect these characteristics. 

Supplementation with lower the degree of protection lipid source tended to 

decrease grazing time. It was concluded that well managed xaraés grass pastures 

under continuous stocking, grazing by growing steers can produce satisfactory 

weight gains. The supplemental lipid sources can provide additional gains, but the 

use of this strategy should be considered cautiously. 

 

 

Key words: xaraés grass, feeding behavior, lipid sources, grazing management, 

Nellore, dietary supplementation. 
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CAPITULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil apresenta condições privilegiadas para produção de bovinos em 

pastejo, dada a extensão territorial ocupada por pastagens (aproximadamente 200 

milhões de hectares), o que indica um alto potencial produtivo, no entanto, 

cenários onde animais são abatidos com idade elevada e pastos mal manejados 

ainda fazem parte da realidade e comprometem a eficiência de produção do 

sistema, que cada vez se torna mais competitivo.  

Neste sentido a pecuária de corte brasileira deve ser entendida como um 

sistema complexo e interativo, onde a resultante é composta pela quantidade, 

qualidade e pelas eficiências econômicas e ambientais do produto. Neste 

contexto, o pasto constitui o principal recurso nutricional basal para a produção 

animal, possibilitando produções com baixo custo.     

 Produzir bovinos em pastagens de forma eficiente e competitiva requer 

conhecimento da complexidade do ecossistema de pastejo, uma vez que a 

capacidade de fornecimento de substrato para produção animal varia ao longo do 

ano, em função principalmente, da influencia de variáveis climáticas, como 

precipitação, temperatura e radiação solar. Logo, considerando-se que a produção 

deve ocorrer de forma continua, recursos devem ser direcionados para suprimir a 

descontinuidade, ou a variabilidade no suprimento de recursos basais (Detmann et 

al., 2010). A utilização da planta de forma racional, por meio de práticas de manejo 

sustentáveis que permitam alta produtividade e aproveitamento eficiente da 

forragem produzida, pode propiciar máxima produtividade animal (Gomide & 

Gomide, 2001).     

Manejar adequadamente o pastejo requer conhecimentos acerca de fatos e 

processos que integram a produção de plantas e animais na pastagem, além da 

capacidade de integração dessas informações, considerando que na maioria das 

vezes os objetivos de maximização das respostas de plantas e animais são 
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competitivos e antagônicos. Independente da situação, o que se busca na 

forrageira é a capacidade de atender a exigência dos animais.  Nesse cenário, é 

importante conhecer os limites de resistência e tolerância das plantas forrageiras, 

bem como à ação do animal em pastejo. Onde as considerações destes limites 

irão ditar qual a amplitude de produtividade do sistema. Assim, considerando 

sistemas de produção no qual se busca elevados índices de eficiência, a 

suplementação alimentar se torna uma ferramenta necessária complementando o 

valor nutritivo da forragem disponível de forma a atingir o desempenho desejado.

   

2. Brachiaria brizantha cv. Xaraés 
 

O lançamento de novos cultivares de gramíneas forrageiras tropicais no 

Brasil é resultante da demanda crescente por plantas mais competitivas, menos 

exigentes em fertilidade do solo, com menor sazonalidade de produção e maior 

resistência a pragas e doenças. Em atendimento a essa demanda, o Centro 

Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (Embrapa) lançou o cultivar de Brachiaria 

brizantha denominado Xaraés. Segundo Valle et al. (2003), o cultivar Xaraés foi 

liberado com o objetivo de promover a diversificação de cultivares forrageiras nas 

pastagens do gênero Brachiaria, oferecendo opção alternativa de qualidade. 

 O cultivar Xaraés é indicado para solos de média fertilidade, bem drenados 

e de textura média (Valle et al., 2003). Essa forrageira é uma planta cespitosa que 

pode enraizar nos nós basais, é uma forrageira vigorosa com folhas mais largas 

que as do capim-marandu e de coloração verde-escuro (Cezar, 2007). Em ensaios 

em canteiros, apresentou elevada produção de forragem, chegando a 21 t/ha de 

matéria seca por ano, com 30% desse rendimento no período seco (Valle et al., 

2001). É uma forrageira de estabelecimento rápido e com rebrotação superior à do 

cultivar Marandu. Seu florescimento é tardio e a produtividade de sementes puras 

chega a 120 kg/ha/ano (Valle et al; 2003). 

 Esse cultivar é indicado a regiões de clima tropical úmido e para as de 

cerrados, com estação seca variando entre quatro e cinco meses. Desenvolve-se 

bem em diferentes tipos de solos, notadamente nos de média a alta fertilidade 
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natural e apresenta elevada resposta à adubação. Tem adaptação adequada e 

elevada produção de forragem em solos de média a alta fertilidade natural; bom 

comportamento em solos arenosos; moderada resistência ao ataque das 

cigarrinhas das pastagens; apresenta boa aceitabilidade.  

A cultivar Xaraés, apesar de promover desempenho animal inferior ao 

obtido com o Marandu, possui vantagens, como maior velocidade de rebrota e 

maior produção de forragem, o que garante mais alta capacidade de suporte e 

maior produtividade por área (Euclides et al., 2005). 

 De acordo com Flores et al., (2008), o capim-xaraés pode ser usado no 

manejo voltado para produção eficiente e sustentável de carne em sistema de 

pastejo. Com base nas características estruturais do dossel, este cultivar pode ser 

manejado no pastejo continuo a 40 cm de altura. 

O valor nutritivo diz respeito especificamente à composição química do 

alimento sua digestibilidade e natureza dos produtos da digestão. Este cultivar tem 

apresentado teores de proteína bruta no período chuvoso e seco de 10,4 e 7,9%, 

FDN de 70,3 e 73,4% e digestibilidade da matéria orgânica de 61,0 e 53,4% 

respectivamente (Euclides et al., 2005). Entretanto, alguns estudos (Torres et al., 

2001; Valle et al., 2005) mostraram  que as lâminas foliares do capim-xaraés 

possuem maiores teores de fibra em detergente ácido e celulose e, também, maior 

resistência ao cisalhamento do que as do capim-marandu, o que poderia estar 

relacionado ao arranjo e padrão de lignificação da sua parede celular. Essa maior 

resistência ao cisalhamento pode implicar em maior esforço do animal na 

apreensão da forragem, bem como influenciar a taxa de degradação da forragem 

durante sua digestão. Em estudo realizado no Acre, Carneiro et al. (2003) também 

observaram que o capim xaraés apresenta menor taxa de degradação de tecidos 

(0,0370 vs. 0,0449%/h) e menor degradação efetiva da matéria seca (53,0 vs. 

62,2%), quando comparado ao capim-marandu. 

Portanto, há indícios de que o capim-xaraés possui composição química 

semelhante à do capim-marandu, porém as características físicas e anatômicas da 

sua forragem resultam em menor velocidade e magnitude da digestão. Isso pode 
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explicar a tendência de menor desempenho animal em pastagens de capim 

xaraés quando comparado ao capim marandu, fato este verificado em alguns 

estudos (Flores et al.,2008; Euclides et al.,2005; Valle et al., 2004; Martha Junior 

et al., 2007; Pereira et al.,2004; Deresz et al., 2005). 

 
3. Suplementação 

 

A variação no desempenho animal pode ser interpretada como reflexo da 

quantidade e qualidade da forragem disponível, e esta é definida com base no 

consumo de energia digestível. Assim, a qualidade da forragem é determinada por 

dois fatores principais, consumo de matéria seca e valor nutritivo da forragem. De 

acordo com Poppi et al. (1987), o consumo de forragem em condições de pastejo 

varia em função da oferta de forragem em que a curva de resposta é dividida em 

duas porções bem distintas, a fase inicial ascendente, onde a habilidade do animal 

em colher a forragem, associada a fatores não-nutricionais é o fator mais 

importante que afeta o consumo. Nesta fase, a estrutura do dossel forrageiro e o 

comportamento ingestivo dos animais em pastejo são determinantes do consumo 

de forragem. Isto implica que nessa porção da curva, em que o consumo é muito 

sensível a mudanças em massa de forragem, qualquer erro no dimensionamento 

da oferta de forragem pode resultar em grande impacto no desempenho animal. 

Todavia, na fase assintótica da curva, fatores nutricionais como a composição 

química, a digestibilidade, a taxa de passagem e a concentração de produtos 

metabólicos parecem ser importantes reguladores da ingestão de forragem. 

O objetivo de um sistema de produção de bovinos com base em pasto é 

maximizar o desempenho animal, bem como aumentar seu ganho por área, 

utilizando eficientemente o recurso forrageiro basal.  

Um ponto crítico da utilização de pastagens é a variação estacional da 

produção e da qualidade da forragem. As oscilações no suprimento e demanda de 

nutrientes devem ser reconhecidos como fatores determinantes da necessidade 

de suplementação e ou complementação alimentar para a elevação da 
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produtividade, uma vez que as gramíneas tropicais representam a fonte de 

energia mais barata para bovinos em pastejo. Deve-se então adotar estratégias de 

manejo que possibilitem aumentar a proporção de energia no pasto que pode ser 

convertida em produto animal (Paulino et al, 2006).    

A adição de concentrado a dietas volumosas aumenta parcialmente a 

eficiência de utilização da energia metabolizável para mantença e ganho (NRC, 

1994), em virtude das reduções da produção de metano entérico e do incremento 

calórico (Van Soest, 1994). A eficiência de utilização da energia ingerida tende a 

ser maior nas dietas contendo concentrado, quando comparadas às volumosas 

(ARC, 1980), e da mesma forma os alimentos volumosos de melhor qualidade são 

mais eficientemente utilizados (Van Soest, 1994).  

A resposta no desempenho animal depende diretamente das características 

da forragem consumida e do suplemento utilizado. Portanto, na formulação do 

suplemento deve-se levar em consideração os ingredientes utilizados e a 

qualidade da forragem disponível (Reis et al, 2009), pois diferentes respostas 

podem ser obtidas com os suplementos.    

Além da quantidade e qualidade da forragem disponível, outro fator que 

interfere diretamente no desempenho animal é a quantidade fornecida, assim 

como, as características nutricionais do suplemento fornecido aos animais em 

pastejo. Moore (1980) relata sobre as interações existentes entre o consumo de 

forragem e o consumo de suplemento, e apresenta três efeitos associativos: o 

aditivo, no qual o consumo de forragem é constante em diferentes níveis de 

suplementação e ocorre adição no consumo total no mesmo nível que o 

suplemento é fornecido; o efeito combinado, em que o consumo total aumenta, 

porém há redução do consumo de forragem; por fim, o efeito substitutivo, ou seja, 

o consumo total é constante, porém o consumo de forragem diminui na mesma 

proporção que aumenta o consumo de suplemento. 

Assim, quando um suplemento é fornecido, o consumo de forragem dos 

animais mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou 

diminuir, sendo que as respostas, muitas vezes, dependem da quantidade e da 
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qualidade da forragem disponível e características do suplemento, bem como da 

maneira de seu fornecimento e do potencial de produção dos animais.   

A quantidade de suplemento fornecido também deve ser levada em 

consideração, onde níveis de suplementação acima de 0,7% do PV/dia, 

geralmente, proporcionam redução no consumo de forragem (Horn & McCollum, 

1987).  

Um efeito relevante que se espera com o fornecimento de concentrado é o 

de permitir o ajuste da taxa de lotação das pastagens. Trabalhos demonstram que 

a estrutura do pasto parece não ser afetada pela suplementação da dieta dos 

animais com concentrado (Roman et al., 2008; Pompeu et al., 2008), pois nesta 

situações deve-se promover o ajuste na lotação, o que propicia a manutenção das 

características do dossel  (Gomide et al., 2009).  

Dessa forma, ao suplementar com concentrado, alternativas como manejar 

os pastos numa menor altura elevando sua taxa de lotação se tornam viáveis, não 

afetando o desempenho animal acrescendo a produtividade do sistema como 

relatado por Casagrande (2009).  

 
3.1. Suplementação na primavera 
  

Nas condições brasileiras, a primavera é uma fase critica do sistema de 

produção de bovinos em pastejo. Nesta época, o rebanho bovino alimenta-se de 

forragem de baixo valor nutritivo, oriundo do crescimento do verão, caracterizado 

por um elevado teor de fibra indigestível e teores de proteína bruta inferiores ao 

nível crítico 6 a 7% na MS, limitando desta forma o seu consumo e digestibilidade 

(Reis et., 2005, Detman et al., 2010). Assim, nesta fase, se não houver a 

suplementação da dieta dos animais, a fim de suprir os nutrientes deficientes na 

forragem, haverá redução do ganho de peso ou até mesmo perda de peso, pois 

nutrientes corporais são mobilizados para manutenção, resultando, assim, em 

aumento da idade de abate e redução da taxa de desfrute da fazenda e aumento 

dos custos fixos da atividade.     
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O propósito da suplementação nessa fase é adequar os níveis de nitrogênio 

deficientes nas dietas, de tal forma a aumentar a eficiência de degradação da 

fração fibrosa e, conseqüentemente, a taxa de passagem e o consumo de matéria 

seca da forragem. 

Suplementos com diferentes características podem ser utilizados nesta fase 

como os sais proteinados, misturas múltiplas e suplementos protéicos energéticos 

que serão definidos com base no objetivo da suplementação. No entanto, uma 

condição básica para se obter êxito na suplementação é que a forragem basal não 

seja limitante, mesmo que esta seja de baixa qualidade (Euclides, 2002).  

 A manipulação nutricional através da suplementação representa uma forma 

de aumentar a atividade microbiana ruminal, proporcionando uma otimização do 

desempenho animal em pastejo. Condições favoráveis à proliferação de 

microrganismos (bactérias, protozoários e fungos) são fundamentais para que os 

ruminantes utilizem da fração fibrosa dos pastos.   

Malafaia et al. (2005), em uma revisão, concluíram que a suplementação 

neste período, além de evitar a perda de peso dos animais, pode promover ganho 

diário de 0,10 a 0,35 kg/dia, com um consumo entre 1 a 3 g de suplemento para 

cada quilo de peso vivo.       

A intensificação do sistema produtivo através da adoção de uma nova 

tecnologia, como a suplementação da dieta do animal, demonstra que o sistema 

torna-se frágil economicamente, e qualquer falha na condução do sistema de 

produção resultará em insucesso (Reis et al., 2005). Dessa forma, o sucesso 

econômico da utilização dessas técnicas dependerá da intensificação de todo 

processo.  

 

3.2. Suplementação nas águas 
  

Neste período maior quantidade e qualidade da forragem permitem que 

animais em pastejo apresentem melhores desempenhos. No entanto, mesmo 

nestas condições, pode-se registrar efeito da suplementação com concentrado, 
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permitindo explorar mais eficientemente o potencial dos animais.    

 No entanto, não haverá respostas à suplementação, quando a massa de 

forragem for alta, com baixo teor de fibra e alto conteúdo de proteína, que nas 

condições brasileiras em pastagens com gramíneas tropicais dificilmente é 

encontrado. Sendo assim, a suplementação neste período poderá aumentar o 

desempenho animal, bem como a produtividade, possibilitando o aumento da 

lotação (Coan et al., 2009).     

Contudo, as características nutricionais do suplemento dependerão da 

quantidade e da qualidade da forragem ofertada, que variam muito nesta época, 

devido às condições climáticas, variações drásticas podem ocorrer no teor 

protéico e fibroso associado à concentração de lignina nas plantas. Efeito 

substitutivo pode ser observado quando se adota esta estratégia, pois a 

suplementação alimentar em um pasto de alta qualidade resulta em redução de 

consumo da forragem por parte do animal, como conseqüência de sua 

substituição pelo concentrado (Euclides, 2002). 

Desta forma, para se evitar esse efeito, a suplementação, durante o período 

das águas, deve ser utilizada para corrigir nutrientes específicos que estão 

deficientes na forragem, pois mesmo neste período os pastos podem apresentar 

conteúdos de PB inferiores ao necessário para produção máxima. No entanto, 

diferentes proporções dessas frações de compostos nitrogenados podem gerar 

diferentes quantidades de proteína degradável no rúmen, uma vez que cada 

fração possui taxa de degradação específica (Sniffen et al. 1992).  

De acordo com Poppi et al. (1997), a transferência de proteína dietética 

para o intestino na forma de proteína microbiana (produzida a partir da proteína da 

planta degradada no rúmen), proteína não degradada e proteína endógena foi 

completa quando a forragem continha valores entre 160 a 210 g PB/kg MOD. 

Esses valores sugeridos por Poppi e McLennan (1995) referem-se à sincronização 

da degradação ruminal entre energia e proteína do pasto e a eficiência de 

utilização desta proteína. Portanto, neste contexto, as características nutricionais e 

a quantidade do suplemento devem ser avaliadas quanto aos conteúdos de 
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energia e proteína, considerando a composição bromatológica do pasto.   

 A constituição de compostos nitrogenados e carboidratos oscilam durante o 

ciclo vital da planta, pois a parede das células vegetais crescem para proporcionar 

estabilidade estrutural e conferir proteção aos órgãos da planta. Com base no 

fracionamento de carboidratos e compostos nitrogenados pelo Sistema Cornell 

(Cornell Net Carbohydrate and Protein System – CNCPS) e no modo diferenciado 

de como os microrganismos do rúmen utilizam esses compostos, procura-se a 

sincronia entre a disponibilidade de energia e nitrogênio na tentativa de reduzir as 

perdas de compostos nitrogenados e a produção de metano (Sniffen et al., 1992).

 Com base no exposto, a suplementação no período das águas deve ser 

analisada em termos de metas a serem alcançadas dentro de um determinado 

sistema de produção de carne. Euclides et al., (2001) suplementaram a dieta de 

novilhos, em pastagens de B. decumbens e B. brizantha, com sal proteínado na 

base de 0,2% do PV, relatou ganho de peso 200g/dia superior aos animais não 

suplementados. Essa diferença no desempenho foi o suficiente para que os 

animais fossem terminados no período seco subseqüente. Casagrande (2009) 

avaliando três alturas de dossel (15, 25 e 35 cm) combinadas a três suplementos 

(sal mineral e dois suplementos protéicos energéticos fornecidos 0,3% PC/dia, 

formulados com baixa e alta relação de proteína degradável e energia) nas águas, 

observou aumento no ganho de peso com o fornecimento do suplemento protéico 

energético e com acréscimo da altura do dossel.     

 Desta forma, mesmo que a análise isolada desse efeito não represente 

ganho econômico direto, ele representa impactos importantes no sistema. 

 

3.3. Suplementação com fontes lipídicas  
  

A utilização de dietas que supram adequadamente as necessidades 

energéticas e protéicas de bovinos de corte em pastejo é um freqüente objetivo 

das pesquisas. O aumento da densidade energética da ração, obtido por meio de 

suplementação com lipídios é uma estratégia nutricional que pode ser utilizada na 
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engorda de bovinos, com a promoção de resultados satisfatórios no desempenho 

(Nelson et al., 2004). 

A exceção dos grãos, a maioria dos alimentos utilizados no arraçoamento 

de ruminantes contém baixas proporções de lipídios, com valores que variam de 1 

a 4% da matéria seca (MS) (Van Soest, 1994). Valadares Filho (2000), afirma que 

em geral os efeitos da adição de lipídeos sobre a fermentação ruminal dependem 

da quantidade e da fonte dos mesmos. Os lipídios insaturados e os ácidos graxos 

de cadeia curta apresentam mais efeitos do que os saturados e os ácidos graxos 

de cadeia longa, enquanto os sabões de cálcio apresentam mínimos efeitos sobre 

a fermentação ruminal. A digestão dos carboidratos estruturais no rúmen é 

reduzida pela adição de lipídeos às dietas e o grau de redução depende das 

fontes de fibra e de lipídeos, enquanto que a fermentação ruminal do amido é 

menor, ou não é influenciada pela adição de lipídeos (Galyean & Owens, 1991).  

 Essa ineficiência microbiana para utilização dos lipídios como fonte de 

crescimento desencadeia uma série de alterações no ambiente ruminal. Um dos 

principais efeitos deletérios da inclusão de elevadas concentrações de lipídios é a 

redução na digestão ruminal da fibra (Sutton, 1989; Wettstein et al., 2000). Desse 

modo, as quantidades e as proporções de ácidos graxos voláteis produzidos no 

rúmen podem ser negativamente alteradas, especialmente a relação 

acetato:propionato (Chalupa et al., 1986; Doreau et al., 1990). Essas respostas, no 

entanto, não devem ser generalizadas, pois estão intimamente relacionadas à 

forma de inclusão dos lipídios nas dietas, ao grau de sua insaturação e ao 

comprimento da cadeia. 

 Uma das maneiras de se reduzir o efeito deletério dos lipídeos no rúmen, 

quando fornecido em doses elevadas, acima de 7% (Palmiquist & Mattos, 2006) e, 

conseqüentemente, o efeito negativo na fermentação ruminal, é fornecer lipídeos 

protegidos ou sementes integrais de oleaginosas (Hussein et al., 1995; Andrade et 

al., 2001; Wada et al., 2008). Óleos vegetais são mais inibidores dos 

microrganismos ruminais (bactérias gram(+), metanogênicas e protozoários) que 

lipídeos de origem animal por serem mais insaturados. Grãos de oleaginosas 
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seriam ainda menos inibidores em função de o grão conter o lipídeo de forma 

protegida pelo tegumento, portanto fisicamente separado do ambiente ruminal e 

conseqüentemente, sem afetar a microbiota ruminal (Palmquist & Jenkins, 1980). 

 Dentre as formas de fornecimento da fonte lipídica, há uma variação no seu 

“grau de proteção”, os óleos seriam a forma não protegida, os sais de cálcio as 

protegidas e as sementes oleaginosas as parcialmente protegidas. Cada uma 

destas possui suas particularidades ao serem utilizadas na alimentação dos 

ruminantes. 

Os sais de cálcio de ácidos graxos são comumente conhecidos como 

“gordura protegida”, e tem sido sugerido no arraçoamento dos ruminantes por ser 

uma gordura ruminalmente inerte (Silva et al., 2007). Apresenta-se como uma 

alternativa de reduzir os problemas metabólicos dos alimentos ricos em gordura 

por ser uma fonte protegida da biohidrogenação ruminal, possuir fácil manipulação 

e melhorar o aporte energético, sem comprometer o ambiente ruminal (Silva et al., 

2007). 

O grão de soja se destaca por fornecer alto teor protéico de baixo custo e 

quando fornecido na forma de grão apresenta lenta liberação lipídica no ambiente 

ruminal. Fontes ricas em ácidos graxos insaturados, como o óleo de soja, 

apresentam efeitos sobre a fermentação ruminal. Desta maneira, ocorre aumento 

na proporção de propionato e redução nas concentrações de acetato, metano e de 

amônia ruminal (Nagajara et al., 1997). 

 Já os óleos não apresentam nenhum tipo de proteção, sofrendo hidrólise e 

biohidrogenação parcial no ambiente ruminal. No entanto, várias fontes podem ser 

utilizadas, tendo sua digestibilidade variável de acordo com o comprimento da 

cadeia, onde esta é maior conforme cresce a insaturação e diminui com aumento 

do grau de saturação (Drackley, 2000).  

 O óleo de palma contém proporções iguais de ácidos graxos saturados 

(palmítico 44% e esteárico 5%) e não saturados (oléicos 40% e linoléico 10%). 

Sendo rico em betacaroteno, vitamina A e E (Washid et al, 2005). O óleo de 

linhaça é muito insaturado e tem alta concentração de α-linolênico (Kratzer & 
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Vohra, 2010), precursor dos ácidos graxos poliinsaturados de cadeia longa da 

série ômega 3. 

 A suplementação com lipídios tem sido explorada também como uma 

estratégia promissora para a redução na produção de metano entérico (Costa et 

al., 2009). Tal fato se deve ao efeito tóxico dos ácidos graxos livres, 

principalmente os poliinsaturados, nas bactérias metanogênicas e protozoários 

(Machmüller & Kreuzer, 1999; Dohme et al., 2000; Machmüller et al., 2000). 

Alguns pesquisadores têm atribuído à redução na produção de metano a 

suplementação lipídica, principalmente associada a um decréscimo nas 

quantidades de substrato fermentável no rúmen tendo efeito direto sobre a 

metanogênese (Van Der Honing et al., 1981; Johnson & Johnson, 1995).  

 Os resultados de O’hara et al. (2003) demonstraram que a emissão dos 

gases de efeito estufa, especificamente o metano, é menor quanto mais produtivo 

for o animal, principalmente quando se expressa a emissão em relação ao 

produto, ou seja, quantidades de carne ou leite. À medida que se utiliza 

tecnologias para melhorar o desempenho animal, tem-se indiretamente agregado 

valor ao produto ao explorar o conceito ambientalista, o que certamente necessita 

de valoração e quantificação.        

A utilização de aditivos nutricionais, adubação das pastagens, ajustes na 

taxa de lotação, na oferta de forragem, aumento do valor nutritivo do pasto, 

melhoramento genético são algumas das alternativas que podem ser usadas para 

mitigação da emissão de metano.       

 As pesquisas têm mostrado que, intensificando os sistemas de produção 

pode-se reduzir a emissão entérica de CH4 por unidade de produto, por exemplo, 

por kg de carne, mesmo que a emissão de N2O seja aumentada pelo uso de 

fertilizantes nitrogenados (Monteiro, 2009). Esta redução da emissão por unidade 

de produto está principalmente relacionada ao melhor aproveitamento do alimento 

e à redução da idade de abate dos animais. A estimativa geral de balanço de 

gases é bastante complexa e demanda muitas pesquisas, inclusive sobre 

sistemas de produção mais eficientes (Berchielli et al., 2010). Pastagens mais 
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produtivas, rebanhos selecionados para alto rendimento e pecuaristas que fazem 

manejo adequado do pastejo promovem relações de ganho em termos das 

mudanças climáticas em sistemas de produção, onde o pastejo é a estratégia 

mais racional para a manutenção do bem estar das comunidades. Práticas de 

manejo de pastagens adequadas contribuem para a adaptação e mitigação, assim 

como aumentam a produtividade, a segurança alimentar e reduzem os riscos 

ambientais (Berndt, 2010).  

 

4. Objetivo 
 

 Considerando a importância de desenvolver uma estratégia adequada de 

suplementação para recria de bovinos de corte em pastejo e determinar a ingestão 

de forragem para o entendimento dos fatores envolvidos em um sistema 

sustentável, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de estudar a 

utilização de fontes lipídicas (óleo de palma, óleo de linhaça, soja grão e gordura 

protegida) sobre o comportamento ingestivo e desempenho animal durante a 

primavera e verão em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Xaraés. 
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CAPITULO 2 - DESEMPENHO DE NOVILHOS NELORE MANTIDOS 
EM PASTAGENS DE BRACHIARIA BRIZANTHA CV. XARAÉS SOB 
SUPLEMENTAÇÃO COM FONTES LIPÍDICAS NA PRIMAVERA 

 

 

RESUMO – Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a estrutura do 

dossel forrageiro, o comportamento ingestivo e o desempenho de novilhos de 

corte suplementados com sal mineral uréia ou diferentes fontes lipídicas em 

pastos de capim-xaraés, durante o período seco. Foram estudas quatro fontes 

lipídicas, sendo elas: óleo de palma, óleo de linhaça, soja grão e gordura protegida 
mais sal mineral com uréia. Os animais receberam 0,5% do PC de suplemento 

lipídico, fornecido diariamente. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado com duas repetições (piquetes). O tipo de 

suplementação não influenciou as variáveis relacionadas com a estrutura do 

dossel (P>0,05). A quantidade de massa total foi maior no primeiro período sendo 

que o segundo e terceiro período apresentaram as melhores porcentagens de 

folha. O tempo de pastejo foi menor quando os animais recebiam suplementação 

com soja grão e linhaça. O uso da suplementação com diferentes fontes lipídicas 

não demonstrou ser uma alternativa eficiente para aumentar o desempenho 

animal.   

 

Palavras-chave: suplementação mineral com uréia, estrutura do dossel, 

tempo de pastejo, fontes lipídicas. 
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PERFORMANCE OF NELORE STEERS GRAZING BRACHIARIA 
BRIZANTHA CV. XARAES SUPPLEMENTED WITH  LIPID 

SOURCES IN THE SPRING 
 

 

ABSTRACT - The objective of this study was to assess sward structure, 

ingestive behavior, and performance of steers supplemented with urea and mineral 

or different lipid sources on pasture of the xaraés grass during the dry season. 

Four lipid sources were studied, namely: palm oil, linseed oil, soybean fat, and 

mineral salt plus urea. The animals received 0.5% BW of fat supplement daily. 

Experimental design was completely randomized design with two replications 

(paddocks). Supplement type did not affect the variables related to canopy 

structure (P> 0.05). The amount of total mass was greater in the first period, and 

the second and third period showed the highest proportions of leaves. Grazing time 

was lower when animals were supplemented with soybean and linseed. 

Supplementation with lipid sources did not show an efficient technique to increase 

animal performance. 

 
 

Key words: mineral supplement with urea, canopy structure, grazing time, lipid 

sources. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Por razões socioeconômicas, culturais e biológicas a bovinocultura de corte 

brasileira baseia-se em pastagens, sendo a principal fonte de nutrientes para os 

animais. Neste contexto, o capim-xaraés tem sido umas das opções para 

promover a diversificação de cultivares forrageiras do gênero Brachiaria, 

oferecendo opção alternativa de qualidade e apresentando alta produtividade 

quando bem manejado. No entanto, a capacidade de fornecimento de substrato 

para produção animal varia ao longo do ano. 

A primavera, normalmente, é caracterizada por um período crítico quanto à 

quantidade e qualidade de forragem disponível nas pastagens. Nesta época o 

pasto apresenta baixo valor nutritivo, elevado teor de fibra indigestível e teores de 

proteína bruta inferior ao nível critico, 6 a 7% (Reis et al., 2005). Dessa forma, a 

suplementação se torna uma ferramenta alternativa para atender aos requisitos 

nutricionais deficientes da pastagem aos animais. 

O fornecimento de suplementos concentrado aos animais em pastejo 

promove interações digestivas e metabólicas entre forragem e suplemento. Várias 

são as opções de suplementação, visando atender a exigência energética dos 

animais. Normalmente esse incremento energético na dieta é realizado com a 

adição de carboidratos facilmente digestíveis, porém alguns problemas de ordem 

digestiva podem acontecer acompanhados de diminuição do consumo e baixo 

ganho de peso. Sendo assim, o aumento do teor de energia das dietas através da 

adição de lipídeos se torna uma opção. (Brandt & Anderson, 1990; Elliot et al., 

1999; Santos, 2006). 

No tocante à resposta animal, várias fontes lipídicas podem ser utilizadas, 

com variações no seu “grau de proteção”, onde os óleos se apresentam na forma 

não protegida (óleo de palma e linhaça), os sais de cálcio as protegidas e as 

sementes oleaginosas as parcialmente protegidas (grão de soja). Onde cada uma 

destas possui suas particularidades ao serem utilizadas na alimentação dos 

ruminantes. 
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Entretanto, os efeitos dos lipídios em relação à digestibilidade de outros 

nutrientes são complexos e não estão completamente esclarecidos (Zeyner, 

2002). A adição de lipídeos na dieta tem apresentado resultados contraditórios, 

principalmente quanto à digestibilidade da parede celular. Alguns pesquisadores 

informaram que a adição de lipídeos na ração não afetou a digestibilidade da fibra 

(Bush et al., 2001; Resende Jr. et al., 2004), enquanto outros observaram 

aumento da digestibilidade desta fração (Scott et al., 1989; Hughes et al.,1995). 

 Com base no exposto, objetivou-se avaliar o impacto do uso de fontes 

lipídicas na dieta de bovinos de corte sobre o comportamento ingestivo e seu 

reflexo no desempenho animal em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Xaraés 

na primavera. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Localização Geográfica 
 

O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia da 

FCAV/UNESP, Campus de Jaboticabal, SP, localizada a 21º15’22’’ de latitude sul, 

48º18’58’’ de longitude oeste e 595 metros de altitude, sendo o clima subtropical 

do tipo Cwa de Köppen, com verão úmido e inverno seco.  

 

2.2 Área Experimental 
 

A área utilizada possui 22 ha formados com Brachiaria brizantha cv. 

Xaraés, dividida em 11 piquetes de 1,9 ha, sendo 10 experimentais e um reserva, 

dotados de bebedouro e cocho para fornecimento de suplementos (Figuras 1 e 2). 

Anexo à área experimental tem-se disponível curral de manejo dotado de tronco e 

balança.   
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Figura 1. Área experimental formada com Brachiaria brizantha cv. xaraés. 
Jaboticabal, 2009. 
 

 
Figura 2. Modelo de cocho utilizado no experimento. 
 
2.3 Período Experimental 
 

O período experimental foi de 21 de setembro de 2009 a 14 de dezembro do 

mesmo ano. 

 

2.4 Dados climáticos no período de avaliação  
 
Os dados climáticos referentes ao período experimental (Tabela 1, Figura 3) 

foram coletados no posto meteorológico de centro de ciências exatas da 

FCAV/UNESP – Campus de Jaboticabal. 
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Tabela 1. Valores absolutos diários de temperatura e precipitação média mensal 
do ano de 2009. Dados coletados no departamento de ciências exatas na estação 
agroclimatológica da Unesp – Jaboticabal. 

Mês Temperatura  Temperatura  Temperatura  Precipitação 
Mínima Máxima Média (mm) 

Janeiro 19,8 29,7 23,8 238,0 
Fevereiro 20,6 31,2 24,7 190,6 

Março 20,2 31,0 24,4 217,9 
Abril 17,2 29,5 22,2 70,8 
Maio 15,5 28,4 20,7 26,6 

Junho 12,2 25,0 17,4 51,9 
Julho 14,4 27,6 19,8 25,5 

Agosto 14,6 28,0 20,3 133,1 
Setembro 17,8 29,7 22,9 132,4 
Outubro 18,1 30,8 23,6 101,9 

Novembro 21 32,1 25,5 163,3 
Dezembro 20,5 29,8 24,1 383,7 
 

 
Figura 3: Dados de balanço hídrico de 2009 da cidade de Jaboticabal-SP. Dados 
coletados no departamento de ciências exatas na estação agroclimatológica da 
Unesp – Jaboticabal. 
 
 
2.5 Formação e adubação do pasto de capim Xaraés 
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A área utilizada foi formada no início de 2009, e na ocasião foi realizada 

adubação de formação com fósforo (80 kg/ha de P2O5) e potássio (100 kg/ha de 

K2O). Após a formação da pastagem, com o objetivo de acumular massa de 

forragem para o inicio do experimento, diferiu-se os pastos até a chegada dos 

animais experimentais (julho/2009). 

No dia 15 de novembro de 2009, realizou-se uma adubação de 45 kg N/ha, 

distribuída com adubadora a lanço, tendo como principal objetivo propiciar 

condições para a decomposição do material senescente acumulado na pastagem. 

 
2.6 Animais experimentais 
 

Foram utilizados 90 novilhos da raça Nelore com peso vivo inicial de 273 

kg, sendo que para seleção utilizou-se critérios de docilidade, homogeneidade de 

peso e características raciais. Após a seleção os animais foram identificados, 

pesados, submetidos ao controle de endo e ecto parasitas e sorteados entre os 

tratamentos de acordo com o peso. Após estas operações inicio-se o período de 

adaptação dos animais ao suplemento e manejo adotado entre 03 de agosto à 21 

de setembro de 2009, quando os animais foram pesados para inicio do 

experimento. 

 

2.7 Tratamentos e método de pastejo 
 

 O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com cinco 

tratamentos (suplementos), duas repetições de piquete e nove animais em cada 

piquete, totalizando 18 animais por tratamento, considerando três períodos 

avaliados como medidas repetidas no tempo. O método de pastejo utilizado foi o 

de lotação continua.  

 Em função das massas de forragem e da carga animal em cada unidade 

experimental, estimou-se as ofertas de forragem verde e de folhas de acordo com 
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a proposta feita por Sollenberger et al. (2005), em que a unidade utilizada foi de 

quilogramas de matéria verde ou de folhas por quilograma de peso corporal. 

 Foram estudadas quatro fontes lipídicas, sendo elas: óleo de linhaça, óleo 

de palma, óleo de soja protegido com sais de cálcio (megalac) e soja em grão 

sendo o tratamento controle sal com uréia, fornecido ad libitum, totalizando cinco 

tratamentos. 

Os animais foram suplementados diariamente, com 0,5% do PV, sempre no 

período mais quente do dia (11:00 às 14:00) sendo que os suplementos foram 

formulados (Tabela 2) de acordo com a composição esperada dos pastos nestes 

períodos. 

 

Tabela 2. Composição percentual dos ingredientes utilizados nos suplementos. 
Dados expressos na matéria natural. 

INGREDIENTES Primavera 
OP OL SG M C 

Milho 61 61 63 57 0 
Farelo Soja 17 17 0 18 0 

Óleo de Soja 0 0 10 0 0 
Óleo de Linhaça 0 14 0 0 0 
Óleo de Palma 14 0 0 0 0 

Soja grão 0 0 19 0 0 
Megalac 0 0 0 17 0 

Uréia 4 4 4 4 20 
Mineral 4 4 4 4 80 

PB 26 26 26 26 25 
NDT 98 98 98 98 0 
EE 14 14 14 14 0 

OP= óleo de palma; OL= óleo de linhaça; SG= soja grão; M= megalac;  
C= controle. 
 
 Para o tratamento com soja grão foi necessário adicionar óleo de soja 

para que as dietas tivessem os mesmos níveis de energia.  

 

2.8 Avaliações da forragem 
 



22 

 

Durante o período experimental, foram realizadas estimativas mensais da 

massa de forragem. Foram colhidas cinco amostras em pontos representativos de 

cada piquete, cortadas rente ao solo e delimitadas por uma moldura circular de 

área igual a 0,25 m2. Os pontos para amostragem foram escolhidos após a 

determinação da altura média do dossel, feita a partir da mensuração de 80 

pontos aleatórios dentro de cada piquete com auxílio de uma bengala graduada. 

Estas amostras foram acondicionadas em sacos plásticos identificados e levadas 

ao laboratório, pesadas e separadas em colmo+bainha, lâmina foliar e material 

morto e em seguida levadas à estufa 55ºC por 72 horas. Após secagem, o 

material foi pesado, estimando a massa verde seca total e das frações. 

 

2.9 Composição química 
 

Para a estimativa da composição química dos pastos, foram coletadas 

amostras de forragem a cada 15 dias, segundo o método de simulação de pastejo 

proposto por Carvalho Filho (1981). As amostras foram colhidas pelo método 

“hand-plucking”, que consiste na coleta manual da forragem, após prévia 

observação do hábito de pastejo dos animais. Foram coletadas aproximadamente 

500 g de forragem fresca por piquete. O material coletado foi acondicionado em 

sacos plásticos e após a colheita, as amostras foram colocadas na estufa de 

circulação de ar, a 55ºC, por 72 horas. Após secagem, todas as amostras foram 

processadas em moinho do tipo Willey, com peneira de malha com crivo de 1mm 

para a avaliação dos teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), fibra 

em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e extrato etéreo 

(EE) pelos métodos descritos por Silva & Queiroz (2002). A celulose foi 

solubilizada utilizando ácido sulfúrico a 72%, obtendo-se a lignina pela diferença 

em relação à fibra em detergente ácido (FDA) (Robertson & Van Soest, 1985). 

 

2.10 Determinação do comportamento animal 
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Para avaliação do comportamento dos animais em pastejo, foram 

realizadas avaliações nos dias 29 e 30 de outubro; 13 e 14 de dezembro de 2009. 

Foram registrados os tempos de pastejo durante período diurno (12 horas), por 

dois dias consecutivos. Para identificação dos animais, em cada unidade 

experimental (piquete), os animais foram numerados na garupa e na região da 

paleta. As observações foram feitas em intervalos de dez minutos, por equipe 

previamente treinada, constituída por dois integrantes em cada ponto de 

observação, de posse de binóculos e cronômetros de acordo com Pardo et al. 

(2003). Os observadores permaneceram fora dos piquetes, permitindo 

visualização de toda a área experimental, sem influenciar o comportamento 

normal dos animais, utilizando-se dois pontos de observação. Ao final, as 

mensurações inerentes às atividades de pastejo relativas a cada animal foram 

somadas para identificar o tempo gasto nas atividades ócio e pastejo durante o 

período observado. Como não era possível visualizar se o animal estava 

ruminando, o evento ócio foi utilizado para caracterizar qualquer atividade que o 

animal estivesse executando a não ser pastejando. O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado com duas repetições (piquetes). 

 

2.11 Avaliação das variações de peso 
 

Para mensuração do peso dos animais, pesagens foram realizadas a cada 

28 dias, sendo que a inicial e final do período foi realizada primeiro com os 

animais com trato cheio e no dia posterior com os animais em jejum liquido e 

solido por 15 horas. Já as pesagens intermediárias eram realizadas sempre pela 

manhã sem jejum, conforme sugerido pelo instituto nacional de ciência e 

tecnologia de ciência animal apenas para ajuste da quantidade de suplemento a 

ser fornecido aos animais. Já para o calculo do ganho de peso dos animais foram 

utilizadas as pesagens apenas com trato vazio (inicio e final do período 

experimental). 
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2.12 Análise Estatística 
 

A análise estatística foi realizada utilizando um modelo misto por meio do 

procedimento MIXED do programa SAS, versão 9.2 (SAS, 2008). Primeiramente, 

foi escolhida a melhor estrutura de covariância, utilizou-se como critério o BIC 

(Schwarz's Bayesian Criterion). Os efeitos principais de fonte lipídica e períodos 

foram analisados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As interações entre 

os fatores estudados foram divididas usando a opção SLICE do SAS, com os 

períodos sendo o fator de divisão.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A massa de forragem total, verde, morta e a relação verde/morto não 

variaram (P>0,05) em função das fontes de suplemento. Estas variáveis foram 

influenciadas pelos períodos de avaliação (P<0,05). A massa de forragem total foi 

menor no segundo período experimental em relação ao primeiro e o terceiro 

(Tabela 3).           

Durante o período experimental houve diminuição da massa de forragem 

em relação ao 1° período, independente do suplemento utilizado, indicando que a 

forragem acumulada no período (crescimento – senescência) foi inferior à soma 

da forragem consumida pelos animais, perdas no pastejo e decomposição do 

material morto.   

 A massa de forragem total no terceiro período foi 56% maior que a obtida 

no segundo período experimental. O aumento da massa de forragem observado 

no terceiro período pode ser explicado em função das variações das condições 

climáticas, durante o mês de dezembro, principalmente, da precipitação (Tabela 

1). Durante este mês a precipitação foi de 383,7 mm, isto aliado a adubação 

nitrogenada (45 kg N/ha) que aconteceu no dia 15 de novembro, acelerou o 

crescimento da forragem, aumentando a quantidade de folha e colmo, 



25 

 

acumulando maior quantidade de massa e permitiu uma maior degradação da 

matéria morta que se encontrava em decomposição.  

Observando-se o balanço hídrico (Tabela 1), pode-se notar que 2009 foi um 

ano atípico, tendo uma alta concentração de chuvas na primavera. Devido a isso, 

a deficiência hídrica foi zero em todos os meses, favorecendo o crescimento da 

forragem. 

Durante as avaliações, observou-se alta produção de massa de forragem, 

que pode ser explicado pela alta precipitação (Tabela 1, Figura 3) aliada às 

características de um pasto em formação, haja vista que este período compreende 

o primeiro ano de implantação da pastagem.      

  

Tabela 3: Massa (kg/ha) de forragem total e seus componentes de pastos de 
capim xaraés, sob pastejo em lotação contínua, por novilhos Nelore 
suplementados com diferentes fontes lipídicas ou sal protéico, durante o período 
seco de 2009 em Jaboticabal-SP. 

Variáveis Fontes de gordura Período experimental CV 
% 

C P S L GP 22/09 20/10 17/11  
MS TOTAL 9817 11453 9105 10313 9092 11997a 7056c 10815b 7,2 
MS FOLHA 4123 4770 3751 4295 4091 3948b 3740b 4930a 10,6 
MS COLMO 2859 3417 3001 3342 2827 3741a 1903b 3622a 32,3 

MS MM 2835 3266 2353 2676 2175 4308a 1412c 2262b 24,0 
% FO 45,1 43,1 42,4 43,4 46,4 33,1b 53,3a 45,8a 14,4 
%CO 28,0 29,7 32,3 32,3 30,3 31,4ab 26,8b 33,3a 26,3 
%MM 26,9 27,2 25,3 24,3 23,4 35,5a 19,9b 20,9b 25,9 
F/C 1,44 1,49 1,43 1,37 1,63 1,20b 2,06a 1,39b 33,8 
V/M 3,50 3,04 3,32 3,66 3,68 1,96b 4,38a 3,98a 39,4 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada fator não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de  variação; 1 
periodo de 22/09/2009 a 19/10/2009; 2 periodo de 20/10/2009 a 16/11/2009; 3 
periodo de 17/11/2009 a 14/12/2009.       
C= controle; P= palma; GP= gordura protegida; S= soja grão; L= linhaça; MFT= 
massa de forragem total; MFF= massa de forragem de folha; MFC= massa de 
forragem colmo; MFM= massa de forragem morta; R F/C= relacao folha/colmo; 
FO= folha; CO= colmo; MM=material morto. 

 

Em estudo conduzido por Flores et al. (2008), trabalhando com Marandu e 

Xaraés com diferentes alturas, os autores encontraram na maior altura (40 cm), 

5.770 kg/ha e 5.000 kg/ha, respectivamente, valores abaixo dos dados 
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apresentados por Andrade (2003) com capim-marandu sob lotação contínua que 

observou massa de 12.400 kg/ha de massa seca total e 2.641kg/ha de massa 

seca de folha nos pastos mantidos a 40 cm. Os valores apresentados por Andrade 

(2003) estão próximos dos encontrados no presente trabalho. 

 Aumento na massa total bem como da taxa de alongamento foliar, havendo 

conseqüentemente efeito direto sobre a proporção de folhas, foram observados. 

No último período, onde a associação da adubação com o aumento da 

precipitação elevou em quase 25% o aparato fotossintetizante da planta do 

primeiro para o terceiro período e em 32% do segundo para o terceiro período, ou 

seja, a massa de folha. 

 Houve aumento das proporções de colmo no primeiro e ultimo período 

estudado (P<0,05), esta estrutura tem a função de sustentação no arranjo espacial 

da planta além de translocação de assimilados para as folhas, sendo importante 

principalmente em períodos que favoreçam o crescimento. 

 A porcentagem de folha (%Folha) apresentou maior valor no segundo 

período (53,3%), onde a relação F/C esteve superior, demonstrando a existência 

de uma grande disponibilidade de folha. O aumento na participação da fração 

colmo no 3° período, evidenciado pela queda na relação F/C, resultou em redução 

no percentual de folhas. Já os valores de %MM no 1° período foi maior que dos 

períodos subseqüentes, onde evidencia-se redução na massa seca total a cada 

ciclo de pastejo.  

 O pastejo sob lotação continua permite aos animais selecionar mais folha, 

as quais são constantemente removidas do dossel, o que pode afetar também a 

proporção desse componente na massa de forragem (Aguinaga et al., 2008).     

No presente trabalho as ofertas de massa seca total e folha não diferiram 

entre os tratamentos, característica esperada, observando variação entre os 

períodos (Tabela 4). Podendo-se inferir que o primeiro período foi o que permitiu 

maior oferta de massa seca total, dados concomitantes com os valores de massa 

seca total (Tabela 3). Já a oferta de folha apresentou seu maior valor no terceiro 
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período, dado que corrobora com os valores da tabela 3, onde a produção de 

massa de folha foi maior. 

 
Tabela 4: Oferta (kg MS/kg PV) de forragem total e de folha, taxa de lotação 
(UA/ha) e ganho por área (GA kg/ha) de pastos de capim xaraés, sob pastejo em 
lotação continua, por novilhos nelore suplementados com diferentes fontes 
lipídicas ou sal protéico, durante o período seco de 2009 em Jaboticabal-SP.  

Variável 
Fonte de lipídeos Períodos 

CV% 
C P SG L GP 22/09 20/10 17/11 

OF_MS 6,8 8,0 6,5 6,7 6,3 8,9a 4,7c 6,9b 8 
OF_FO 2,8 3,3 2,6 2,7 2,8 2,9ab 2,5b 3,1a 12,9 

TL 3,3 3,2 3,2 3,5 3,2 3,0c 3,3b 3,5a 4,1 
GA 255,7 227,3 274,7 274,7 284,2 87,7b 89,0a 87,9b 1,32 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada fator não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação; 1° 
periodo de 22/09/2009; 2° periodo de 20/10/2009; 3° periodo de 17/11/2009.        
OF_MS= oferta de massa seca total; OF_FO= oferta de folha; TL=taxa de lotação, 
GA= ganho por área; C= controle; P=palma; SG= soja grão; L=linhaça; GP= 
gordura protegida. 

 

O aumento na taxa de lotação entre os períodos observado na tabela 4 é 

decorrente do aumento do peso dos animais com o decorrer dos períodos.  

A oferta de pasto que permite a maximização do poder de seleção pelo 

animal pode significar uma baixa eficiência de utilização do pasto (menos de 50% 

entre o ingerido/oferecido), desperdiçando uma grande quantidade da forragem 

produzida. Sendo assim, observa-se na Tabela 4 condição de subpastejo, que é 

caracterizada pela baixa taxa de lotação relativa à capacidade suporte da 

pastagem. Nesta condição a oferta de pasto é alta, e o animal, não sofrendo 

restrição alimentar, pasteja seletivamente e consegue máxima ingestão de pasto, 

conforme o valor nutritivo e as características do relvado, diminuindo o ganho por 

área, no entanto, maximizando o ganho por animal. 

No presente trabalho os dados de composição química não diferiram entre 

os tratamentos, mas registrou-se efeito de períodos.  
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Tabela 5: Valor nutritivo do capim-xaraés colhido por pastejo simulado na 
primavera de 2009. 

Variáveis Período experimental   
Set. Out. Nov. Nov. Dez. Média 

MS 34,00 33,00 30,00 31,00 28,00 31,20 
MO 91,24 91,12 90,86 91,3 91,24 91,24 
MM 8,76 8,88 9,14 8,7 8,76 8,76 
EE 1,99 1,95 1,8 1,89 2,07 1,95 
PB 9,05b 8,58c 10,56a 8,43c 9,32b 9,05 

FDN 61,51b 61,02c 62,82a 61,51b 60,88c 61,51 
FDA 30,45c 32,41b 32,75b 33,97a 29,88c 32,41 
Hem. 33,61a 31,73b 32,03ab 26,04c 24,55c 31,73 
Cel. 26,97c 28,62b 29,32ab 30,31a 26,41c 28,32 

Lignina 3,48 3,79 3,43 3,66 3,47 3,48 
CT 80,2 80,59 78,5 80,98 79,85 80,2 
CF 61,51 61,02 62,82 61,51 60,88 61,54 

CNF 18,69 19,57 15,68 19,47 18,97 18,47 
NDT 58,2 58,4 57,8 57,5 57,1 57,8 

DIVMS 66,6 66,2 65,9 65,2 64,6 65,7 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os teores de proteína bruta (PB) da forragem são importantes devido às 

exigências em compostos nitrogenados para o crescimento das bactérias que 

degradam os carboidratos fibrosos, e também atendem a demanda do hospedeiro. 

A amônia é oriunda da digestão das proteínas realizadas pela ação enzimática 

das proteases, peptidases e deaminases produzidas pelos microrganismos 

ruminais (Russel et al., 1992; Bach et al., 2005) e também da degradação da 

fração A do alimento, que é a fração rapidamente digerida no rúmen. 

Deste modo, o teor médio de PB de 9,05% verificado no presente 

experimento está acima do valor mínimo de 7% recomendado por Van Soest 

(1994), Minson (1990) e Lazzarini et al., (2009) para atender o requerimento 

mínimo de compostos nitrogenados para atividade dos microrganismos ruminais. 

Não foi observada no presente trabalho diferença significativa (P>0,05) 

entre as frações protéicas, nos tratamentos e nos períodos (Tabela 6). Observa-se 

uma maior quantidade da fração B1 + B2 seguida da fração A.    
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Tabela 6: Frações de proteína, A, B1+B2, B3 e C, em porcentagem do nitrogênio 
total do capim xaraés colhido por pastejo simulado no período seco. 

Períodos Variáveis 
A B1+B2 B3 C 

1° 32,4a 46,2a 11,91a 9,49a 
2° 33,45a 46,68a 11,42a 8,45a 
3° 30,15a 46,8a 12,35a 10,7a 
4° 31,03a 48,04a 11,51a 9,42a 
5° 31,7a 46,72a 12,34a 9,24a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, em cada fonte de 
variação, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Os valores da fração C apresentaram a menor concentração, fato relevante 

visto que esta fração (NIDA) seria a porção não aproveitada do alimento. 

No presente estudo, o tempo de pastejo (Tabela 7) variou em função dos 

suplementos usados e dos períodos avaliados (P<0,05). Animais mantidos no 

tratamento controle e os que receberam suplementação com gordura protegida 

permaneceram por maiores períodos pastejando.  

Quando se compara os diferentes suplementos utilizados observa-se que 

os animais que recebiam suplementação com diferentes fontes lipídicas 

diminuíram o tempo de pastejo com relação aqueles que recebiam gordura 

protegida. Tal fato pode ser explicado devido a suplementação lipídica diminuir a 

digestibilidade da forragem, diminuindo a taxa de passagem da dieta, e 

provavelmente restringir o consumo dos animais. 

De acordo com Allen (2000), os mecanismos pelos quais a suplementação 

lipídica reduz o consumo, embora não estejam bem elucidados, envolvem efeitos 

na fermentação ruminal, na motilidade intestinal, na aceitabilidade das dietas, na 

liberação de hormônios intestinais e na oxidação da gordura no fígado. 

Segundo Vargas et al. (2001), ao elevar o teor de lipídios da dieta, pode 

ocorrer maior aporte de energia. Assim, automaticamente, esse excedente de 

energia é direcionado para o acúmulo de gordura. Quando se inicia o acúmulo de 

gordura significa que os teores de metabólitos energéticos no sangue do animal 

estão elevados, o que ativa o centro da saciedade e inibem o da fome, ambos 

localizados no hipotálamo, reduzindo o consumo da dieta. 
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 Pardo et al. (2003) avaliaram o comportamento ingestivo diurno de novilhos 

em pastejo submetidos a níveis crescentes de suplementação energética e 

relataram sobre o efeito depressor do suplemento energético sobre o tempo de 

pastejo diurno. Barton et al. (1992) constataram que novilhos cuja dieta foi 

suplementada diminuíram em 1,5 horas o tempo de pastejo em comparação ao 

grupo controle. Fischer et al. (2002) também observaram redução do tempo de 

pastejo diurno de 409 para 343 minutos de novilhas Jersey mantidas em 

pastagens de azevém anual (Lolium multiflorum), recebendo milho moído na 

quantidade equivalente a 1% do PV em relação às novilhas com dietas não 

suplementadas. 

 
Tabela 7: Tempo de pastejo e de ócio (minutos) de bovinos mantidos em pastos 
de capim-xaraés e suplementados com diferentes fontes lipídicas no período seco 
de 2009 em Jaboticabal-SP. 

Variável Fontes de gordura Períodos CV % C P SG L GP 1 2 
Pastejo 291a 254b 214c 222c 286a 261a 246b 14,5 

Ócio 435bc 457ab 468ac 483a 419c 450a 455a 8,7 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, em cada fonte de variação, 
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.   CV= coeficiente 
de variação; 1° período= 29 e 30/12/2009; 2° período= 12 e 13/12/2009. C= 
controle; P=palma; SG= soja grão; L=linhaça; GP= gordura protegida. 

 

O menor período de pastejo estimado ocorreu nos tratamentos soja grão e 

linhaça. No tratamento com óleo de palma uma grande quantidade de sobra era 

retirada diariamente dos cochos, sendo assim, os animais provavelmente 

aumentaram o período de pastejo para compensar a ingestão de energia.  

Diferenças estatísticas (P<0,05) foram observadas entre os períodos, onde 

os animais permaneceram por períodos maiores em pastejo no primeiro período, 

devido a estrutura do dossel onde uma maior quantidade de massa de colmo que 

compunham o dossel (Tabela 3), provavelmente dificultou a acomodação do 

bocado, necessitando que o animal permanece-se por mais tempo em pastejo 

(Tabela 5). 
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A estrutura do pasto tem uma relação direta com a apreensão da forragem 

pelo animal, pois quanto menos densa, maior a dificuldade do animal em pastejo 

de colher a forragem. Correlações positivas entre densidade de folhas e relação 

folha/colmo com o consumo são observadas em vários experimentos com 

pastagens (Stobbs, 1973; Hendricksen & Minson, 1980; Euclides, 1985), 

especialmente a densidade de folhas no estrato superior do pasto (Chacon et al., 

1978). 

Estudos enfatizam a possibilidade do ajuste do comportamento referente ao 

pastejo em função da disponibilidade de forragem, onde em áreas com elevada 

quantidade de MS/ha permitem um pastejo mais eficiente (Silva et al., 2007).  

 Apesar da variação nos tempos de pastejo entre os diferentes tratamentos, 

não se observa variação estatística (P > 0,05) no ganho de peso médio dos 

animais (Tabela 7).  Esses resultados demonstram a ocorrência do efeito 

substitutivo decorrente da inclusão das diferentes fontes lipídicas, pois estas 

provavelmente resultaram em decréscimo na digestão da fibra e da atividade de 

bactérias celulolíticas.  

 
Tabela 8: Desempenho de bovinos (kg/dia) mantidos em pastos de capim-xaraés 
e suplementados com diferentes fontes lipídicas no período seco de 2009 em 
Jaboticabal-SP. 

Variáveis Fontes de gordura CV % Controle Palma SG Linhaça GP 
Peso Inicial 278 266 275 273 273 5,6 
Peso Final 332 314 333 331 333 6,9 

GMD 0,631a 0,562a 0,683a 0,679a 0,709a 24,2 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 
 Observa-se que os animais do tratamento controle e gordura protegida 

permaneceram por maiores períodos em pastejo, permitindo enfatizar que o 

tratamento com gordura protegida provavelmente não diminui a digestibilidade da 

fibra. Mesmo os animais apresentando períodos de pastejo maior que o 

tratamento com linhaça e soja grão, o ganho médio diário entre os tratamentos 

não diferiram estatisticamente (P>0,05). Observa-se ainda que a suplementação 
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com soja grão provavelmente gerou um efeito combinado substitutivo pois estes 

animais apresentaram o menor tempo de pastejo. O mesmo pode ter acontecido 

com os animais suplementados com linhaça que permaneceram por menores 

períodos em pastejo e apresentaram ganhos semelhantes ao tratamento com soja 

grão. 

 Detmann et al. (2004) trabalharam com novilhos mestiços sob 

suplementação no período seco do ano e observaram desempenhos dos animais 

que receberam apenas a suplementação mineral, de 0,277 kg/animal.dia. Baroni 

et al. (2010) trabalhando com nível de 0,5 kg/animal/dia de suplemento à base de 

fubá de milho para novilhos Nelore terminados no pasto na seca observaram 

ganhos médios diários de 0,188 kg. Valores muito inferiores ao encontrado neste 

trabalho, que apesar de não apresentar variação estatística entre os tratamentos 

apresenta ganhos médios de 0,650 kg/dia. Esse ganho elevado é reflexo da alta 

disponibilidade de forragem (tabela 3) aliado a alta precipitação.  

 A variação de desempenho quando adotada a suplementação em pastejo 

na primavera é elevada. Como destacado por Alberto (1997), o desempenho com 

suplementação em pastejo é determinado pela interação de uma gama de fatores 

relacionados às interações forragem: suplemento: animal, as quais são 

caracterizadas individualmente a cada experimento.  

 Barbosa et al. (2007) suplementaram novilhos mestiços de origem leiteira 

não observaram diferenças significativas nos ganhos. De forma semelhante, 

Oliveira et al. (2004) suplementando novilhos Nelore com 0,4% de peso corporal, 

também em pastejo de Brachiaria brizantha, não observaram diferenças nos 

ganhos médios diários, 0,467 kg/dia.  

 No presente trabalho os suplementos apresentavam características 

diferentes quanto à disponibilidade de lipídeo, podendo interferir nas atividades 

ruminais (digestão de fibra), no entanto animais suplementados com sal mineral e 

gordura protegida apresentaram tempo de pastejo diferente, provavelmente devido 

a não interferência na digestão da fibra. 
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Animais suplementados com óleo de palma provavelmente diminuíram o 

consumo de energia digestível, pois grande quantidade de sobra era recolhida nos 

cochos.  

Ao estimar o consumo de matéria seca total pelas equações do NRC (2001) 

considerando o peso médio dos animais e o ganho de peso é possível observar 

que a uma diferença nos valores de consumo. Onde os animais dos tratamentos 

controle, linhaça, gordura protegida, soja grão e palma consomem 2,17; 2,14; 

2,16; 2,15; 1,98% do peso vivo respectivamente. Com base nesses dados é 

possível observar que o tratamento com óleo de palma quando comparado com os 

demais tratamentos apresenta o menor consumo, provavelmente essa 

depreciação no consumo tenha ocorrido devido ao fato do óleo deprimir a 

digestibilidade da fração fibrosa.   

O óleo de palma apresenta um perfil de saturação alta, tendo alto valor iodo 

que é uma medida química para estabelecimento do grau de insaturação de 

gorduras e refere-se à quantidade de iodo que é absorvido pelas ligações duplas 

nos ácidos graxos insaturados. Semelhante ao sebo, normalmente considerado 

gordura saturada, o óleo de palma tem um valor iodo de aproximadamente 50, que 

confere a ele características de uma gordura saturada. As gorduras com valor iodo 

abaixo de 30 são poucos absorvidos (Palmquist & Mattos, 2006). 

 

4. CONCLUSÃO 
 

O uso da suplementação com diferentes fontes lipídicas não é uma 

alternativa viável quando se tem elevada disponibilidade de forragem, pois a 

mesma não promove aumento no ganho de peso dos animais. Este tipo de 

estratégia deve ser exaustivamente analisado, pois poderá comprometer a 

eficiência do sistema. 

 

 

 



34 

 

CAPITULO 3 - DESEMPENHO DE NOVILHOS NELORE MANTIDOS 
EM PASTAGEM DE CAPIM XARAÉS SOB SUPLEMENTAÇÃO COM 
DIFERENTES FONTES LIPÍDICAS, NO PERÍODO DAS ÁGUAS 

 
 
RESUMO: Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a estrutura do 

dossel de Brachiaria brizantha cv. Xaraés submetido à altura de pastejo sob 

lotação contínua e taxa de lotação variada, submetido a estratégias de 

suplementação dos animais durante o período das águas. Pretendeu-se observar 

a influencia desta estratégia no comportamento ingestivo dos animais. Os 

tratamentos corresponderam à suplementação com sal mineral e quatro diferentes 

fontes lipídicas (óleo de palma, óleo de linhaça, soja grão e gordura protegida), 

fornecidos 0,5% do PC/dia. O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado com duas repetições de piquete e nove animais por 

piquete totalizado 90 animais. O tipo de suplementação não influenciou nenhuma 

das variáveis relacionadas com a estrutura do dossel (P>0,05). Os animais que 

não receberam suplementação lipídica permaneceram por maiores períodos em 

pastejo. Os animais suplementados com gordura protegida apresentaram o maior 

desempenho. A suplementação estratégica com fonte lipídica é uma opção para 

melhorar o desempenho animal. 

 

 

Palavras-chave: ajuste da taxa de lotação, estrutura do dossel, gordura 

protegida. 
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PERFORMANCE OF NELORE STEERS GRAZING XARAÉS GRASS 
SUPPLEMENTED WITH DIFFERENT LIPID SOURCES, DURING 

THE RAINY SEASON 
 
 

ABSTRACT: The objective of this study to evaluate the canopy structure of 

Brachiaria brizantha cv. Xaraés submmited to continuous stocking and variable 

stocking rate, and supplementation strategies during the rainy season. Also 

evaluated the influence of these strategies in the animal’s ingestive behavior. 

Treatments were mineral supplement, and four different fat sources (palm oil, 

linseed oil, soya beans and protected fat), provided 0.5% BW/day. The experiment 

was conducted according to a completely randomized design with two replicates 

(paddock), nine animals per paddock, total of 90 animals. Type of supplement did 

not influence any of the variables related to canopy structure (P> 0.05). Animals 

that did not receive lipid supplementation remain more time in grazing activities. 

The animals supplemented with protected fat showed the highest performance. Fat 

supplementation is an option to improve grazing animal performance. 

 

Key words: adjustment of stocking rate, canopy structure, protected fat. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
No período chuvoso, ao contrario do seco, há uma grande disponibilidade 

de forragem de melhor valor nutritivo, no entanto, conforme o objetivo do sistema, 

a forragem pode não supriu as exigências do animal para expressar todo o seu 

potencial genético. Dessa forma, a suplementação é uma opção, sempre se 

levando em consideração a produção e aspecto nutricional da pastagem, metas a 

serem alcançadas e a relação custo e beneficio.  

Sendo assim, o aumento do teor de energia das dietas através da adição de 

lipídeos tem sido uma alternativa de suplementação. Se por um lado dietas ricas 

em energia podem melhorar a eficiência, de outro os teores de lipídeos nas rações 

para ruminantes superiores a 5% tendem a reduzir o consumo (NRC, 1984). 

Nesse caso, o principal desafio dos nutricionistas é elevar o nível lipídico das 

dietas (sem alterar o consumo e a digestibilidade) e, conseqüentemente, aumentar 

a produtividade animal. 

Visando diminuir os efeitos negativos dos lipídeos sobre o ambiente ruminal 

e conseqüentemente sobre a degradação da fibra, existem opções como o uso de 

lipídeos protegidos ou com degradação ruminal mais lente. As sementes de 

oleaginosas, como o grão de soja que se destaca pelo elevado teor de ácidos 

graxos insaturados e pela barreira física, proporcionam lenta liberação de gordura 

no ambiente ruminal. Outra opção seria os sais de cálcio de ácidos graxos por ser 

uma fonte de gordura ruminalmente inerte. 

Fontes lipídicas na forma de óleo também podem ser utilizadas, porém 

poucos estudos têm demonstrado ou discernido entre elas, quais seus efeitos 

sobre a eficiência dietética e conseqüente desempenho em bovinos. É sabido que 

os lipídeos insaturados e os ácidos graxos de cadeia curta apresentam mais efeito 

no rúmen do que os saturados e os ácidos graxos de cadeia longa, sendo assim o 

óleo de palma que apresenta proporções iguais de ácidos graxos saturados 

(palmítico 44% e esteárico 5%) e não saturados (oléicos 40% e linoléico 10%) e o 
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óleo de linhaça que é muito insaturado e tem alta concentração de α-linolênico se 

tornam opções interessantes de estudo, na ótica supracitada. 

O objetivo da suplementação nesta fase deve ser o de melhorar o 

desempenho animal pelo suprimento adicional de nutrientes, reduzindo a idade de 

abate, maximizando a utilização do pasto. Segundo Paulino et al. (2008), existe 

um ganho latente de cerca de 200 g/animal/dia nesta fase que deve ser explorado 

com o uso de recursos suplementares.      

A intensificação da produção (suplementação) além de melhorar os índices 

produtivos, gera indiretamente acréscimo ao valor do produto quando se explora o 

conceito ambientalista, pois diminuindo o tempo de vida do animal, menor será a 

quantidade de gases de efeito estufa emitida.     

Com base no exposto, este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar 

o desempenho de novilhos de corte suplementados com sal mineral ou 

suplemento com diferentes fontes lipídicas mantidos em pastos de Brachiaria 

brizantha cv. xaraés, durante o período das águas. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1. Localização Geográfica 
 

O experimento foi conduzido no Departamento de Zootecnia da 

FCAV/UNESP, Campus de Jaboticabal, SP, localizada a 21º15’22’’ de latitude sul, 

48º18’58’’ de longitude oeste e 595 metros de altitude, sendo o clima subtropical 

do tipo Cwa de Köppen, com verão úmido e inverno seco. O solo da área 

experimental foi classificado como Latossolo Vermelho (Santos et al. 2006).  

 

2.2. Área Experimental 
 

A área utilizada possui 24 ha de Brachiaria brizantha (A. Rich.) Stapf. cv. 

Xaraés, dividida em 11 piquetes de 1,9ha, sendo 10 experimentais e um reserva, 
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dotados de bebedouro e cocho coberto para fornecimento de suplementos, e 

curral de manejo dotado de tronco e balança anexo aos piquetes. 

 

2.3. Período Experimental 
 

O período experimental compreendeu o período de 27 de janeiro de 2010 a 20 

de abril do mesmo ano. 

 

2.4. Dados climáticos no período de avaliação  
 

Os dados climáticos referentes ao período experimental (Tabela 1, Figura 1) 

foram coletados no posto meteorológico de centro de ciências exatas da 

FCAV/UNESP – Campus de Jaboticabal. 

 
Tabela 1. Valores absolutos diários de temperatura e precipitação média nos 
meses de janeiro a abril de 2010. Dados coletados no departamento de ciências 
exatas na estação agroclimatológica da Unesp – Jaboticabal. 

Mês Temperatura  Temperatura  Temperatura  Precipitação 
Mínima Máxima Média (mm) 

Janeiro 20,8 30,4 24,4 240,7 
Fevereiro 20,4 32,2 25,3 150,7 

Março 20,0 31,4 24,6 183,0 
Abril 17,1 29,2 22,2 95,5 
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Figura 1: Dados de balanço hídrico mensal da cidade de Jaboticabal-SP de 
Janeiro a Abril de 2010. Dados coletados no departamento de ciências exatas na 
estação agroclimatológica da Unesp – Jaboticabal. 
 

2.5. Formação e adubação do pasto de capim xaraés 
 

A área utilizada foi formada no início de 2009. Na ocasião foi realizada 

adubação de formação com fósforo (80 kg/ha de P2O5) e potássio (100 kg/ha de 

K2O). 

No dia 03 de março de 2010, uma adubação com 45 kg N/ha foi realizada, 

distribuída com adubadora a lanço. 

 

2.6. Animais experimentais 
 

Foram utilizados 90 novilhos da raça Nelore com peso vivo inicial médio de 

347,4 ± 4,5 kg para determinação do desempenho animal. Para o ajuste da altura 

desejada (40 cm) mais 30 animais com peso médio de 318 kg foram utilizados 

como reguladores. Os animais foram mantidos nos mesmos tratamentos descritos 

no capitulo anterior. No dia 05 de janeiro de 2010 teve inicio a fase de adaptação 

as condições experimentais, e no dia 27 de janeiro os animais foram pesados para 

inicio do experimento. 
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2.7. Tratamentos e método de pastejo 
 
 O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com duas 

repetições de piquete e nove animais em cada piquete, totalizando 18 animais por 

tratamento, considerando três períodos avaliados. O método de pastejo utilizado 

foi o de lotação continua com taxa de lotação variada.     

 O controle da taxa de lotação foi feito semanalmente em função da altura 

preestabelecida, ou seja, quando a altura foi maior que a prevista adicionou-se 

animais (reguladores) e na situação inversa, retirou os animais reguladores, tendo 

sempre o mínimo de nove animais (testers) por piquete.   

 Em função das massas de forragem e da carga animal em cada unidade 

experimental, estimou-se as ofertas de forragem verde e de folhas de acordo com 

a proposta feita por Sollenberger et al. (2005), em que a unidade utilizada foi de 

quilogramas de matéria verde ou de folhas por quilograma de peso corporal. 

 Estudaram-se quatro fontes lipídicas, sendo elas: óleo de linhaça, óleo de 

palma, óleo de soja protegido com sais de cálcio (gordura protegida) e soja em 

grão sendo o tratamento controle sal mineral, fornecido ad libitum, totalizando 

cinco tratamentos.         

 Os animais foram suplementados diariamente, com 0,5% do PV, sempre no 

período mais quente do dia (11:00 às 14:00) sendo que os suplementos foram 

formulados (Tabela 2) de acordo com a composição esperada das pastagens 

destes períodos. 
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Tabela 2. Composição centesimal dos ingredientes utilizados nos suplementos. 
Dados expressos na matéria natural. 

INGREDIENTES ÁGUAS 
OP OL SG GP C 

Milho 58 58 59 55,4 0 
Farelo Soja 25,2 25,2 0 26 0 

Óleo de Soja 0 0 7 0 0 
Óleo de Linhaça 0 12,8 0 0 0 
Óleo de Palma 12,8 0 0 0 0 

Soja grão 0 0 30 0 0 
Gordura protegida 0 0 0 14,6 0 

Mineral 4 4 4 4 100 
PB 18  18  18  18  0 

NDT 100 100 100 100 0 
EE 14 14 14 14 0 

OP= óleo de palma; OL= óleo de linhaça; SG= soja grão; GP= gordura 
protegida; C= controle. 
 

2.8. Avaliações da forragem 
 

Durante o período experimental, foram realizadas estimativas mensais da 

massa de forragem. Foram colhidas cinco amostras em pontos representativos de 

cada piquete, cortadas rente ao solo e delimitadas por uma moldura circular de 

área igual a 0,25 m2. Os pontos para amostragem foram escolhidos após a 

determinação da altura média do dossel, feita a partir da mensuração de 80 

pontos aleatórios dentro de cada piquete com auxilio de uma bengala graduada. 

Estas amostras foram acondicionadas em sacos plásticos identificados e levadas 

ao laboratório, pesadas e separadas em colmo +bainha, lâmina foliar e material 

morto e em seguida levadas à estufa 55ºC por 72 horas. Após secagem, o 

material foi pesado, estimando a massa verde seca. 

 

2.9. Composição química  
 



42 

 

Para a estimativa da composição química dos pastos, foram coletadas 

amostras de forragem a cada 15 dias, segundo o método de simulação de pastejo 

proposto por Carvalho Filho (1981). As amostras foram colhidas pelo método 

“hand-plucking”, que consiste na coleta manual da forragem, após prévia 

observação do hábito de pastejo dos animais. Foram coletadas aproximadamente 

500 g de forragem fresca por piquete. O material coletado foi acondicionado em 

sacos plásticos. 

Após a colheita, as amostras foram colocadas na estufa de circulação de ar, 

a 55ºC, por 72 horas. Após secagem, todas as amostras foram processadas em 

moinho do tipo Willey, com peneira de malha com crivo de 1mm para a avaliação 

dos teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e extrato etéreo (EE) pelos 

métodos descritos por Silva & Queiroz (2002). A celulose foi solubilizada utilizando 

ácido sulfúrico a 72%, obtendo-se a lignina pela diferença em relação à fibra em 

detergente ácido (FDA) (Robertson & Van Soest, 1985). 

 

2.10. Determinação do comportamento animal 
 

Para avaliação do comportamento dos animais em pastejo, foram 

realizadas avaliações nos dias 05 e 06 de março; 16 e 17 de abril de 2010. Foram 

registrados os tempos de pastejo durante o período diurno (12 horas), por dois 

dias consecutivos. Para identificação dos animais, em cada unidade experimental 

(piquete), os animais foram numerados na garupa e na região da paleta. As 

observações foram feitas em intervalos de dez minutos, por equipe previamente 

treinada, constituída por dois integrantes em cada ponto de observação, de posse 

de binóculos e cronômetros conforme metodologia de Pardo et al. (2003). Os 

observadores permaneceram fora dos piquetes, permitindo visualização de toda a 

área experimental, sem influenciar o comportamento normal dos animais, em dois 

pontos de observação. Ao final, as mensurações inerentes às atividades de 

pastejo relativas a cada animal foram somadas para identificar o tempo gasto nas 
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atividades ócio e pastejo durante o período observado. Como não era possível 

visualizar se o animal estava ruminando devido a distancia de observação, o 

evento ócio foi utilizado para caracterizar qualquer atividade que o animal 

estivesse executando a não ser pastejando. O delineamento experimental utilizado 

foi o inteiramente casualizado com duas repetições. 

 

2.11. Avaliação das variações de peso 
 

Para mensuração do peso dos animais, pesagens foram realizadas a cada 

28 dias, sendo que a pesagem inicial e final do período foi realizada primeiro com 

os animais com trato cheio e no dia posterior com os animais em jejum liquido e 

solido por 15 horas. Já as pesagens intermediárias eram realizadas sempre pela 

manha sem que os animais permanecessem em jejum, conforme recomendação 

do INCTCA. 

O ganho por área foi calculado com base nos ganhos individuais médios e o 

número de animais em cada piquete durante o período avaliado (animais dias/ha). 

A taxa de lotação foi calculada com base no número de animais (testers + 

reguladores) em cada piquete e o peso dos respectivos animais, em que a 

unidade animal (UA) corresponderá a 450 kg de peso corporal. 

 

2.12. Análise Estatística 
 

A análise estatística foi realizada utilizando um modelo misto por meio do 

procedimento MIXED do programa SAS, versão 9.2 (SAS, 2008). Primeiramente, 

foi escolhida a melhor estrutura de covariância, utilizou-se como critério o BIC 

(Schwarz's Bayesian Criterion). Os efeitos principais de fonte lipídica e períodos 

foram analisados pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As interações entre 

os fatores estudados foram divididas usando a opção SLICE do SAS, com os 

períodos sendo o fator de divisão.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados referentes às variáveis quantitativas e estruturais do dossel 

forrageiro nos meses de avaliação estão relatados na Tabela 3, nenhuma das 

variáveis avaliadas diferiram entre os tratamentos (P>0,05) apenas entre os 

períodos.  

No último período experimental observou-se redução da massa total de 

forragem influenciado pelas condições climáticas (Tabela 1), que proporcionaram 

a redução das taxas de crescimento, padrão observado em diversos trabalhos 

similares a este (Molan 2004; Carnevalli et al. 2006; Barbosa et al. 2007 e Flores 

et al. 2008).  

Segundo Mott (1960) a massa de forragem, caracterizada pela quantidade 

de pasto cortado ao nível do solo, deve estar acima de 1.500 kg/ha de MS para 

permitir o pastejo seletivo de bovinos em gramíneas de clima temperado. No 

entanto, nas gramíneas de clima tropical esse patamar mínimo deve ser mais 

elevado, uma vez que ocorre a presença significativa de colmo e material morto no 

dossel forrageiro. Euclides et al. (1998) sugerem que a disponibilidade de matéria 

seca total deva ser acima de 2.500 kg/ha para garantir a seletividade animal. 

Com base no exposto é possível inferir que a massa de forragem não foi 

limitante para seleção e formação do bocado, nem mesmo limitou o consumo dos 

animais em pastejo. De acordo com os dados da Tabela 3, observa-se que a 

menor massa de forragem esteve 6 vezes superior ao valor sugerido por Euclides 

et al. (1998). 

É oportuno mencionar que os capins do gênero Brachiaria, durante o verão, 

apresentam um crescimento continuo com elevado potencial de produção de 

massa verde. Com a queda da temperatura e a redução na ocorrência de chuvas 

(Tabela 1, Figura 1), a planta reduz o crescimento vegetativo e acelera o 

reprodutivo, em função da diminuição do fotoperíodo, iniciando também o 

processo de senescência das folhas (Tabela 3), o que é o observado no último 

período. 
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Em pastos manejados acima de 30 cm os animais não precisam explorar os 

estratos inferiores e, conseqüentemente, propiciam o acumulo de maior 

quantidade de tecido foliar. Tal fato ocorreu nos períodos de avaliação, onde a 

produção de folha não diferiu entre os três primeiros períodos (P>0,05).  

Pesquisas recentes com diversas gramíneas tropicais (Carnevalli et al., 

2000, 2001, 2006; Sarmento, 2003; Sbrissia, 2004; Difante, 2005; Barbosa et al., 

2007) relatam que a estratégia de manejo com base no monitoramento e no 

controle da altura do dossel gera relações bastante consistentes entre as 

respostas da planta forrageira e dos animais e permite o entendimento dos efeitos 

das variações estruturais do dossel sobre a produção e a persistência da planta e 

o desempenho animal. Nesse sentido, o monitoramento das alturas e a regulação 

da carga animal proporcionaram uma altura média no presente experimento de 38 

cm nos diferentes tratamentos, amplitude de altura sugerida por Flores et al. 

(2008). 

 
Tabela 3: Altura média dos pastos do capim-xaraés em sob pastejo em lotação 
contínua, por novilhos nelore suplementados com diferentes fontes lipídicas ou sal 
protéico, durante o período seco de 2009 em Jaboticabal-SP. 

Tratamento 1° período 2° período  3° período Media 
Controle 43,82 36,71 37,65 37,65 
Palma 37,85 38,73 42,47 38,73 

Megalac 38,50 38,98 38,50 38,50 
Linhaça 39,18 38,60 38,30 38,60 

Soja grão 40,43 38,53 38,12 38,53 
  

As proporções de colmo e de folha (Tabela 4) variaram em função do 

período experimental (P<0,05). No primeiro e segundo períodos, não se verificou 

diferença estatística, já no terceiro período valores maior de porcentagem de folha 

foi encontrado (8%), provavelmente em resposta a adubação nitrogenada. 
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Tabela 4: Massa (kg ha-1) de forragem total e seus componentes de pastos de 
capim xaraés, sob pastejo em lotação contínua, por novilhos nelore 
suplementados com diferentes fontes lipídicas ou sal protéico, durante o período 
seco de 2009 em Jaboticabal-SP. 

Variáveis Período experimental CV % 29/jan 25/fev 25/mar 20/abr 
MS TOTAL 15583a 14559a 15164a 12558b 8,6 
MS FOLHA 5907a 5630a 6075a 4487b 8,9 
MS COLMO 5905a 5427ab 5090b 4134c 12,4 

MS MM 3771 3501 3998 3938 16,9 
% FO 37,9ab 38,7a 40,2a 35,0b 6,6 
%CO 38,0a 37,2ab 33,5b 33,6b 9,9 
% MM 24,1b 24,1b 26,3b 32,4a 14,4 

F/C 1,01 1,04 1,21 1,08 13,8 
V/M 3,21a 3,30a 2,84ab 2,25b 16,6 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada fator não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de  variação; 1° 
periodo 29/01/2010; 2° periodo 25/02/2010; 3° periodo de 25/03/2010; 4° periodo 
20/04/2010.      
C= controle; P= palma; M= megalac; S= soja grão; L= linhaça; MFT= massa de 
forragem total; MFF= massa de forragem de folha; MFC= massa de forragem 
colmo; MFM= massa de forragem morta; R F/C= relacao folha/colmo. 
 

A relação folha/colmo não diferiu em nenhuma das condições avaliadas 

(tratamento, período). Por outro lado a relação vivo/morto variou no terceiro e 

quarto período em relação ao primeiro e segundo, tal fato pode ser explicado pela 

porcentagem de colmo (Tabela 4) que tendeu a diminuir e pelo aumento na 

proporção de material morto. Mudanças que são reflexo das condições climáticas 

observadas neste momento (Tabela 1, Figura 1). 

 As variáveis oferta de folha e de massa seca total também não diferiram 

(P>0,05) entre os tratamentos, mas registrou-se efeito dos períodos (Tabela 4). 

Existe uma relação positiva da oferta de forragem com a altura do dossel, o que 

indica que a altura do dossel em pastejo com lotação contínua é uma ferramenta 

adequada para determinar diferentes intensidades de pastejo (Braga et al. 2006; 

Machado et al. 2007).  

 A maior oferta de massa total foi observada no primeiro período 

experimental (Tabela 5), a qual tendeu a diminuir ao longo do experimento, com 

menor valor no segundo e terceiro períodos. Essa redução na oferta de forragem 
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está relacionada com aumento da taxa lotação, em decorrência do ganho de peso 

dos animais com o avançar dos meses, visto que a massa de forragem verde não 

variou com o tempo (P>0,05) nestes períodos (Tabela 4).  

 
Tabela 5. Oferta (kg MS/kg PV) de forragem total e de folha, de pastos de capim 
xaraés, sob pastejo em lotação continua, por novilhos Nelore suplementados com 
diferentes fontes lipídicas ou sal mineral, durante o período chuvoso de 2010 em 
Jaboticabal-SP. 

Variável 
Fonte de lipídeos   Períodos 

CV% 
C P SG L GP  1 2 3 4 

OF_MS 7,6 7,5 7,1 7,5 7,1  8,0a 7,1b 7,0b 6,3c 6,4 
OF_FO 2,9 2,8 2,8 2,9 2,8  3,0a 2,7b 2,8ab 2,2c 7,3 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula em cada fator não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação; 1° 
periodo 29/01/2010; 2° periodo 25/02/2010; 3° periodo de 25/03/2010   OF_MS= 
oferta de massa seca total; OF_FO= oferta de folha; TL=taxa de lotação; C= 
controle; P=palma; SG= soja grão; L=linhaça; GP=gordura protegida. 
 

 A oferta de folha diminuiu no segundo período em relação ao primeiro, mas 

não diferiu do terceiro (Tabela 5). Esse aumento foi decorrente da adubação 

nitrogenada (45kg N/ha) que aconteceu dias antes desta amostragem. 

Não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos 

avaliados apenas entre os períodos. Onde a planta deprimiu seus valores de FDN 

com a evolução dos períodos, apresentando o menor valor no último período. 

Esse comportamento acontece devido ao fato da planta começar a deslocar seus 

nutrientes para o florescimento.  

 O valor nutritivo do capim estudado (Tabela 6) apresenta valores bastante 

interessantes. Observa-se que os valores de PB não diferem estatisticamente nos 

quatro primeiros períodos estudados, tendo um decréscimo na sua concentração 

com a diminuição das chuvas e florescimento da planta, apresentando um valor 

médio de 8,95%. Já as concentrações de FDN e FDA apresentam os maiores 

valores no terceiro e quarto período, tendo diminuição no ultimo período, enquanto 

os valores de lignina não diferem em nenhum dos períodos avaliados. Nenhuma 

variação também é observada nos valores de DIMS que não variam entre os 

períodos. 
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Tabela 6. Valor nutritivo de pastos de capim xaraés, pastejado em lotação 
continua, por novilhos Nelore, suplementados com diferentes fontes lipídicas ou 
sal mineral, durante o período chuvoso de 2010 em Jaboticabal-SP. 

Variáveis 
Períodos   

01/10 02/10 02/10 03/10 04/10 04/10 Média 
MS 25,00 28,00 30,00 30,50 32,00 32,00 90,73 
MM 9,53b 9,65b 8,75b 9,15b 9,42b 10,08a 9,43 
MO 90,48b 90,35b 91,25a 90,85b 90,59b 89,92b 90,57 
PB 9,03a 9,47a 9,24a 9,01a 8,53b 8,41b 8,95 
EE 2,31a 1,84c 1,71c 2,00b 2,10b 2,18b 2,02 

FDN 61,61b 60,91b 65,13a 64,37ab 58,85c 58,59c 61,57 
FDA 37,63b 36,76b 42,07a 39,73ab 36,73b 31,62c 37,42 
HEM. 24,78b 24,82b 23,29b 26,31a 21,76c 26,45a 24,57 
CEL. 34,28b 33,14b 38,32a 36,51ab 33,33b 28,16c 33,96 
LIG. 3,53 3,45 3,53 3,45 3,53 3,45 3,49 
CT 78,95c 78,83c 80,22a 79,82b 79,88b 79,38b 79,51 
CF 61,61b 60,91b 65,13a 64,37ab 58,85c 58,59c 61,57 

CNF 17,28b 17,44b 14,39c 16,40bc 21,12a 20,60a 17,87 
NDT 58,47a 56,95b 56,63b 58,27a 58,13a 57,34a 57,63 

DIVMS 66,55a 65,74a 64,94a 65,52a 66,11a 65,81a 65,77 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
MS= matéria seca; MM= matéria mineral; MO= matéria orgânica; PB= proteína 
bruta; EE= extrato etéreo; FDN= fibra em detergente neutro; FDA= fibra em 
detergente ácido; HEM= hemicelulose; CEL=celulose; LIG=lignina; CT= 
carboidratos totais; CF= carboidrato fibroso; CNF= carboidrato não fibroso. 
  
 Os valores das frações protéicas não diferem estatisticamente entre os 

períodos e tratamentos, sendo que as maiores concentrações são observadas nas 

frações B1+B2 sendo esta de velocidade parcial de degradação. Os valores 

observados por Lista et al. (2007) são semelhantes ao encontrado no presente 

trabalho para fração de baixa solubilidade. Esses autores observaram que as 

frações de menor solubilidade (fração B3) equivaleram a 10,9 e 10,4% da PB para 

os capins elefante e mombaça, respectivamente. Neste estudo, os valores da 

fração B3 variaram de 10,95 a 9,36% da PB. 
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Tabela 7: Frações protéicas, A, B1+B2, B3 e C, de pastos de capim xaraés, 
pastejado sob lotação continua, por novilhos Nelore suplementados com 
diferentes fontes lipídicas ou sal mineral, durante o período chuvoso de 2010 em 
Jaboticabal-SP. 

Períodos Variáveis 
A B1+B2 B3 C 

1° 32,74a 47,61a 10,84a 8,81a 
2° 33,08a 47,94a 10,45a 8,53a 
3° 32,91a 48,19a 9,75a 9,15a 
4° 33,47a 48,75a 9,36a 8,42a 
5° 33,13a 48,32a 10,31a 8,24a 
6° 32,69a 47,57a 10,95a 8,79a 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna, em cada fonte de 
variação, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Diferenças significativas (P<0,05) foram encontradas entre os tratamentos e 

os períodos nas avaliações de comportamento ingestivo (Tabela 6). Pode-se 

observar que os animais suplementados com soja grão permaneceram por 

maiores períodos em pastejo em relação aos demais tratamentos no primeiro 

período. No entanto, analisando o segundo período nota-se que os animais que 

receberam apenas sal mineral permanecem por maior tempo, 346 minutos, em 

pastejo com relação aos demais tratamentos. Tal comportamento é esperado, pois 

a compensação do consumo de matéria seca pode ser realizada com animal 

pastejando. Com avanço do período ocorreu aumento no tempo de pastejo, em 

resposta provavelmente da redução das relações entre material verde/morto 

(Tabela 4). 

 
Tabela 8: Tempo em pastejo (minutos) de bovinos mantidos em pasto de capim-
xaraés e suplementados com diferentes fontes lipídicas no período chuvoso de 
2010 em Jaboticabal-SP 

Período Fontes de gordura CV % Controle Palma SG Linhaça GP 
1 202Bb 201bBc 266Aa 244Aab 211Bb 19,2 
2 346Aa 221Ac 273Ab 271Ab 250Abc 11,2 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúsculas nas colunas 
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
CV= coeficiente de variação; 1° periodo = 05 e 06/03/2010; 2° período  16 e 
17/04/2010. SG= soja grão; GP= gordura protegida. 
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 Euclides et al. (1999) em estudo comparativo de cultivares do gênero 

Panicum, observaram TP de novilhos em pastagem de Tanzânia de 561 minutos 

(9,35 h), enquanto Brâncio (2000) registrou valores médios entre 8,7 e 10,2 horas, 

também com novilhos em pastagem de capim-tanzânia. Zanine et al., (2005) 

estudando o habito de pastejo de novilhas em pastos de Brachiaria brizantha e 

Brachiaria decumbens, não observaram diferenças estatísticas no tempo de 

pastejo, com valores de 7,45 e 6,81 horas, respectivamente. Cumpre destacar que 

os valores acima relatados são superiores ao encontrado no presente 

experimento, no primeiro período. Nestas condições, os animais suplementados 

com soja grão permaneceram por 4,3 horas em pastejo, enquanto os animais do 

tratamento com óleo de palma permaneceram 23% menos tempo em pastejo, no 

entanto os trabalhos relatados estão expressos em 24 horas, diferente dos dados 

deste experimento que são apenas de 12 horas. Sendo assim, é possível 

interpretar que os animais apresentam pastejo noturno, mas que a mensuração 

desta atividade ainda é difícil dada à extensão da área experimental. 

 De acordo com Bremm et al. (2005) em trabalho com novilhas de corte, o 

tempo de pastejo é menor quando os animais são suplementados com 

concentrado em relação aos não suplementados. Segundo os autores, a redução 

do tempo de pastejo ocorre em função do maior tempo de permanência no cocho, 

o qual aumenta com a quantidade de suplemento fornecida. Bremm et al. (2008) 

em trabalho com ovelhas, também concluíram que animais suplementados com 

concentrado despenderam menos tempo no pastejo, por permanecerem por mais 

tempo no cocho, sem contudo, apresentarem diferenças em numero de bocados. 

Esse tipo de comportamento foi observado no segundo período (Tabela 6), onde 

os animais do tratamento controle apresentam o maior tempo de pastejo (5,7 

horas) em relação aos demais tratamentos. 

 Nos dados de desempenho (Tabela 8), observa-se diferença significativa 

(P<0,05) dos diferentes tratamentos, onde os animais suplementados com gordura 

protegida apresentam o maior desempenho, tendo um ganho de 864g/dia. Os 

animais dos tratamentos com linhaça e soja grão apresentaram ganhos 
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intermediários, 759 e 780g/dia respectivamente, enquanto aqueles que receberam 

palma apresentaram o menor desempenho, 697g/dia. 

 
Tabela 9. Taxa de lotação (UA/ha) e ganho por área (kg/ha) de bovinos mantidos 
em pastos de capim-xaraés e suplementados com diferentes fontes lipídicas no 
período chuvoso de 2010 em Jaboticabal-SP.    

Tratamentos 
Taxa de lotação Ganho por área 

Períodos Períodos 
1° 2° 3° 1° 2° 3° 

Controle 9,0a 6,0b 6,7b 116,2Aa 84,0Bb 120,3Aa 
Palma 6,2a 6,4a 6,6a 63,4Cb 125,8a 83,4Bb 

Soja Grão 6,2a 6,2a 5,7a 86,3 Cb 123,8a 113,5Aa 
Linhaça 6,6a 6,3a 6,1a 110,7Aba 132,7a 129,1Aa 

Gord. Prot. 5,4a 5,6a 5,0a 109,9ABb 142,7a 105,0ABb 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúsculas nas colunas 
não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

A suplementação não promoveu acréscimo na taxa de lotação, a maior taxa 

observada no primeiro período no tratamento controle foi resultado da adequação 

da altura do pasto neste tratamento, no entanto, nos tratamentos gordura 

protegida, linhaça e soja grão observa-se aumento no ganho médio diário dos 

animais. Já no tratamento com óleo de palma esse acréscimo não foi observado. 

Pastos com disponibilidade de forragem elevada propiciou ganhos de 724g/dia 

nos animais suplementados apenas com sal mineral.  

 
Tabela 10: Desempenho de animais mantidos em pastagens de capim-xaraés e 
suplementados com diferentes fontes lipídicas no período chuvoso de 2010 em 
Jaboticabal-SP.   

Variáveis Fontes de gordura CV % Controle Palma SG Linhaça GP 
Peso Inicial 348 339 349 350 352 7,2 
Peso Final 413 401 419 419 430 7,9 

GMD 0,724b 0,697b 0,780ab 0,759ab 0,864a 17,2 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
GMD= ganho médio diário (kg/dia). CV= coeficiente de variação; SG= soja grão; 
GP= gordura protegida. 
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 A suplementação com gordura protegida promoveu ganhos adicionais, e 

provavelmente efeito associativo aditivo no consumo, no entanto, em amplitudes 

diferentes, que podem ser explicadas pelas características intrínsecas de cada 

fonte. Considerando o perfil de cada óleo, pode-se inferir que a gordura protegida 

provavelmente não influencia na digestão da fibra, enquanto as demais fontes 

comprometem a digestão das mesmas. 

 Segundo Drackley (2000) a digestibilidade dos lipídios diminui de acordo 

com o aumento do comprimento da cadeia, e aumenta conforme cresce a 

insaturação. O óleo de palma contém proporções iguais de ácidos graxos 

saturados (palmítico 44% e esteárico 5%) e não saturados (oléicos 40% e linoléico 

10%), o que permiti inferir que a absorção do mesmo é dificultada e compromete a 

digestão da fibra, diminui o ganho de peso dos animais, o que foi observado no 

presente trabalho.  

Um ganho adicional de 120g foi observado comparando os dados de ganho 

dos animais do tratamento gordura protegida com os do controle. Esse acréscimo 

no ganho de peso com a suplementação pode não ser interessante 

economicamente, devido ao alto custo deste suplemento, o que indica que esta 

estratégia deve ser exaustivamente analisada. 

Ao estimar o consumo de matéria seca total pelas equações do NRC (2001) 

considerando o peso médio dos animais e o ganho de peso é possível observar 

que há uma diferença nos valores de consumo. Onde os animais dos tratamentos 

controle, linhaça, gordura protegida, soja grão e palma consomem 2,08; 2,12; 

2,22; 2,13; 2,00% do peso vivo respectivamente. Com base nesses dados é 

possível observar que o tratamento com óleo de palma quando comparado com os 

demais tratamentos apresenta o menor consumo, provavelmente essa 

depreciação no consumo tenha ocorrido devido ao fato do óleo deprimir a 

digestibilidade da fração fibrosa. 

 

4. CONCLUSÃO 
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A suplementação animal com gordura protegida é uma opção para aumentar 

os níveis de energia na dieta e pode promover aumento no ganho de peso dos 

animais. 

 Os animais que recebem gordura protegida apresentam os maiores ganhos 

de peso, mas mesmo com este tipo de tratamento a suplementação deve ser 

analisada. 
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